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Resumo: Ao refletir sobre os desdobramentos da formação de  professores e a necessidade de integração das tecnologias digitais, este artigo nos instiga a questionar : Quais as contribuições dos processos ubíquos na formação de professores? Diante dessa questão o objetivo desse estudo é  descrever uma formação ubíqua para fortalece a rede de formação de professores. Para tanto,  desenvolvemos uma pesquisa orientada para a prática, em que recorremos a diversas fontes para a recolha de dados, por meio da observação participante, com a utilização de webconferências. No acompanhamento, os professores foram mobilizados a observar-  pensar-  intervir, o processo de formação os instigou ao processo de intervenção em problemáticas que vivenciavam em seu contexto escolar.  Durante o processo de formação online, com as webconferências - As Jornadas Virtuais - ampliou-se os espaços de pesquisa e formação. O público alvo desse estudo são professores da educação básica, prioritariamente os que atuavam nos laboratórios e ampliaram as oportunidades de fundamentação sobre os estudos da área com professores de suas redes locais, do  Brasil e  do mundo. O resultado da análise qualitativa dos relatórios e outros documentos compartilhados durante o processo formativo, consta na publicação  aberta e colaborativa  -  Jornadas Virtuais – Vivências e Práticas com as tecnologias Educativas (Souza et al, 2016), fruto desse processo formativo. 
Palavras-chave: Formação em rede,  Ubiquidade, professor-pesquisador. 
Introdução
Diante das reflexões sobre os cenários comunicacionais na ubiquidade, urge apresentar neste artigo, algumas possibilidades de formação, tendo como princípio a promoção da autonomia, a flexibilidade, a interatividade, a democracia, princípios que sempre estiveram em nossas lutas educacionais. 
Numa sociedade fortemente conectada, com a presença marcada por nativos digitais exige-se novas bases curriculares e metodológicas, ou seja, a forma e o conteúdo  que aprendemos não cabe mais em formas, necessita ser compartilhado e cooperado na rede. 
Por isso, o professor se torna um parceiro, ao trazer possibilidades interativas, em que o estudante integra os cenários tecnológicos com as novas possibilidades de autoria, ou seja, deixa de ser mero reprodutor, consumidor, para aquele que aprende na/com a rede. 
Assim, o estudante deixa o processo informacional da Web 1.0 para um novo contexto ubíquo. Saindo do 1.0  -de repositórios de conteúdos, como simples navegador, para um cenário 2.0 – com o acesso as redes socias, com as trocas constantes nos blogs, twitter, logo depois é acoplado a uma versão 3.0, com os  - windget - celulares que  estão conectados no ciberespaço com a mesma gama de compartilhamento e colaboração dos computadores. Isso tudo faz mudar significativamente e gera novas possibilidades do ensino e aprendizagem. 
Assim, surgi o interesse de ampliar os estudos sobre cenários ubíquos, mas com um novo design que  potencialize novas formas colaborativas de trabalhar em rede, lançamos a questão norteadora dessa pesquisa: Quais as contribuições dos processos ubíquos na formação de professores?

Diante dessa questão o objetivo desse estudo é  descrever uma  formação ubíqua para fortalecer a rede de formação de professores do Estado do Ceará. 
Nesse estudo desenvolvemos uma pesquisa orientada para a prática, em que propomos métodos qualitativos, além de recorrer a diversas fontes para a recolha de dados, por meio da observação participante, durante o processo das webconferências. 
As novas formas de aprender nos cenários de ubiquidade.
Diante das mudanças sociais, culturais e de um cenário ubíquo deixamos a lógica do individual para o coletivo, nos sentimos desafiados a uma lógica de educação aberta em que construímos conhecimento a qualquer hora em qualquer tempo, ou seja, na ubiquidade. Por isso nosso desafio é apresentar alguns aportes teóricos que descontruam o modelo de educação formal e possamos compreender outros espaços formativos que promovam a autonomia, a flexibilidade, a interatividade, a democracia, princípios que estiveram em nossa luta educacional. E que agora, podem ser potencializados pelas tecnologias ao integrar novos espaços de aprendizagem. 

Para isso é fundamental um processo formativo do professor que foi formado em outra geração e que precisa estar aberto para aprender com uma geração que nasceu envolvida pela tecnologia. 

Ao aprofundar sobre os estudos de mobilidade e educação, segundo Desmond Keegan, no ano de 2001, analisou trinta iniciativas de usos de dispositivos móveis da educação, tendo adotado a designação de mobile learning ou m-learning, decorrente da evolução do e-learning (KEEGAN, 2002)
. 
Nessas iniciativas, o autor identifica o celular como um dispositivo que pode ser aplicado para uso educacional, devido ao acesso à Internet e às possibilidades de colocar o aluno em contato com a instituição de ensino, com os serviços da escola, com conteúdos e com colegas da escola, seja em ambientes de aprendizagem, seja em outros ambientes extraescolares, com o benefício de o aluno deixar de ver a aprendizagem como uma ação que tem “local e hora” para acontecer. 
Logo, com os dispositivos móveis seria possível uma aprendizagem “a qualquer hora” e “em qualquer lugar”. A autora, Maria Graça da Silva destaca que não se trata apenas do acesso a conteúdos e a materiais digitais educacionais, mas que “envolve a interação, colaboração, aulas online, pesquisas, publicações, etc., distribuídas nas redes, nos ambientes educacionais, em formatos e mídia diversos (SILVA, 2013, p. 129), esclarecendo que o m-learning deve considerar o “contexto do aluno e do professor, e suas implicações, e não se deve confundir que alunos e professores estejam disponíveis o tempo todo em todos os locais” (IDEM, p. 129).
Retomando nossas leituras e agora apresentando o trabalho de investigação nos espaços formais da educação com benefícios do m-learning para a educação e aprendizagem - referenciamos em Adelina Moura - que foi uma das autoras percursoras em investigar nessa área, por meio do uso do celular em contexto educativo curricular, realizando quatro estudos de caso (grupos de alunos) nas turmas que lecionava no ano letivo de 2008 - 2009). 
Os resultados da investigação indicam que os alunos, depois de terem começado a explorar as potencialidades do celular, descobriram os benefícios para ser utilizado como ferramenta de aprendizagem, “integrando-o nas suas práticas educativas diárias” (MOURA, 2010, p. 488). 
O fato de ser um objeto pessoal “facilitou o uso para aprender em tempo de viagem, nos tempos livres, no tempo de espera por alguém, nos intervalos ou a caminho de casa/escola”, passando assim os alunos a valorizar o celular como ferramenta de aprendizagem “por proporcionar uma forma rápida de escrever notas ou informações importantes da aula, por favorecer para além da escrita a gravação de informação para mais tarde estudar, permitir armazenar informação relevante, estar sempre disponível e ser conveniente” (IDEM, pp. 489-490). 
Uma das autoras que extrai várias as implicações do uso do celular no ensino tanto ao nível curricular - é Adelina Moura – esclarece práticas pedagógicas inovadoras, do papel do professor e do aluno e do modelo pedagógico de ensino e aprendizagem. 
Do ponto de vista pedagógico, apresenta (IDEM, p. 500): o fomento de uma abordagem educacional para expandir a aprendizagem através de novos modelos; o desenvolvimento de competências consideradas essenciais para a aprendizagem ao longo da vida e aprendizagem em rede na era digital; a promoção da aprendizagem através da colaboração e produção multimídia (podcasts, vídeos, SMS); a ampliação do acesso ao conhecimento para além do tempo e do espaço de aula; o estreitar dos laços sociais entre os participantes; e, a criação de experiências significativas de aprendizagem. 
Considerando as três modalidades em que, tradicionalmente, se subdividia o sistema educativo (formal, não formal e informal), correspondendo a cada uma um espaço e tempo específicos, em função do “continuum espaço-temporal” (SILVA, 1998, p. 65), ou seja, que a educação formal decorria no continuum “mesmo lugar/mesmo tempo” (e também, conforme a situação, na dimensão “mesmo lugar/diferente tempo”
), ao passo que as outras duas modalidades, não formal e informal, ocorriam nas outras dimensões (“diferente lugar”/”mesmo tempo”; “diferente lugar/diferente tempo”); 
O que se passa, agora, em função das tecnologias móveis em conexão contínua, é que as fronteiras nestas subdivisões são muito mais ténues. Estamos, claramente, em terrenos dos espaços híbridos na educação, com grandes mudanças nas noções tradicionais de “espaço-tempo” da aprendizagem. Silva (2013), autora que referimos sobre este assunto, evidencia que:
a mobilidade na educação diminui e torna fluídas as fronteiras de comunicação entre escola, residência e trabalho, uma interferindo, influenciando e se imbricando na outra. Portanto, além do tempo e do espaço, o contexto da comunicação é ressignificado: a escola entre em casa e a casa entra na escola, bem como os amigos, a família, a comunidade… os espaços e os territórios informacionais são ampliados (p. 130).
No mesmo sentido de pensamento, também Dias e Osório (2011) consideram que: 
a linha de separação entre os espaços de aprendizagem formal e informal conhece na sociedade digital uma progressiva diluição dos limites tradicionais ou fronteiras entre a escola e o conhecimento curricular, por um lado, e, por outro, o conhecimento construído em contextos de prática social suportados pelas redes digitais e pelas comunidades de prática. Esta diluição não significa esvaziar o sentido e a missão da escola mas, pelo contrário, parece-nos reforçar a necessidade de expansão da intervenção e ação da escola orientada para as redes de conhecimento que se desenvolvem no espaço digital das novas comunidades de interesses e ação (p. 5).
Neste contexto, ganha especial relevo a exploração do conceito de multirreferenciadade e sua aplicação à educação, como vêm desenvolvendo autores como Edméa Santos (SANTOS & WEBER, 2012) e Teresinha Fróes (FRÓES BURNHAM et al. 2013).
 Segundo Santos e Weber (2012), a abordagem multirreferencial assume a complexidade da realidade, permite uma leitura plural das práticas sociais, expande o espaço da aprendizagem para além dos muros da escola, rompe com a ideia de um currículo linear, estruturado por um ordenamento crescente, mas sim pensar em um currículo rizomático, o que “implica em pensarmos como as pessoas constroem seus conhecimentos em rede, muito para além dos muros da escola, nas redes locais tecidas intra e intersubjectivamente” (SANTOS & WEBER, 2012, p. 80).
Entendemos que vivemos em tempos complexos, de grandes desafios para a educação, como considera o sociólogo Bauman numas das suas cartas sobre a educação (BAUMAN, 2011). Entendemos que a educação formal, que se organiza em torno da escola, como sustenta Santaella (2013), baseando-se em Jacquinot (2009), “é a grande responsável pela permanência de valores humanos imperecíveis” (SANTAELLA, 2013, p. 307), pois é graças à escola que “se constroem progressivamente e de maneira formal e estruturante os saberes, as habilidades, e o saber ser que não podem ser elaborados em outras instâncias de socialização” (JACQUINOT, 2009, pp. 174-175), porém, acrescenta a pedagoga francesa que “isto não significa desconectar as aprendizagens escolares no novo ambiente cultural e tecnológico das jovens gerações” (IDEM, p. 175). 
Para este repensar da escola, neste ambiente complexo dos espaços multirreferenciais, ganha especial pertinência a reflexão realizada por Paulo Dias em torno das comunidades de inovação (Dias, 2013). Tempos complexos reclamam sentidos inovadores. 
Para o autor, o uso das tecnologias digitais no ensino e aprendizagem não significa necessariamente um cenário de inovação pedagógica, mas sim quando a educação é pensada “numa perspectiva global e aberta, para a qual as tecnologias digitais contribuem como meios para a expansão dos processos cognitivos e sociais na mediação e no andaimamento das aprendizagens” (DIAS, 2013, p. 17). 
Assim, retoma as perspectivas da pedagogia online, nos modelos de e-moderação nos ambientes de aprendizagem em rede, para reforçar a valorização a modalidade que é elaborada “num quadro de maior complexidade que como referência os contextos de aprendizagem, formais e informais, e as interações entre os membros do grupo, especificamente na focalização destas nas práticas de interajuda, experiência e construção conjunta dos cenários de conhecimento, valorizando a rede de interações para a criação e o desenvolvimento da esfera de andaimamento social e cognitivo das aprendizagens na comunidade” (IDEM, pp. 17-18). 
A ênfase para as práticas inovadoras é colocada na pedagogia da participação e mediação colaborativa, os elementos fundantes para a mudança do pensamento para a educação em rede na sociedade digital.
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Figura 1 - Comunidades de Inovação (Dias, 2013, p. 19)
Para que esta mudança seja efetiva é necessário, em nosso entender, que o professor adquira competências pedagógicas em TIC de nível avançado (Costa, 2013) e que haja uma escolha de recursos educativos digitais potencialmente inovadores e que acrescentem valor à aprendizagem (Ramos, 2013). 
Por isso, formações dessa natureza – As Jornadas Virtuais são tão importantes, ao trazer cenários multiferrenciais e a possibilidade de comunidades de inovação. Ações dessa natureza integram as tecnologias no seu contexto profissional e até mesmo para as integrar em contexto curricular, como estratégias de trabalho dos alunos tendo em vista a melhoria das aprendizagens, além disso é decisivo ter “uma postura investigativa, analisa e reflete sobre as experiências inovadoras com recurso às TIC desenvolvidas com os alunos” (COSTA, 2013, pp. 62-63).
Quanto aos recursos educativos digitais, até porque também funcionam como “artefatos e andaimes cognitivos, na medida em que, respetivamente, a cognição é distribuída por eles e retorna ao sujeito epistêmico para o ajudar no seu processo cognitivo” (PEREIRA, 2007, p. 349), contribuindo. 
Portanto para o “andaimamento social e cognitivo” de que fala Dias, também concordamos com José Luís Ramos ao afirmar que os recursos digitais devem permitir “modelação, simulação, animação, ambientes imersivos, combinação, multimídia, interatividade [de forma que] possibilitem aos professores e alunos desenvolver um trabalho educativo inovador, porque diferente e com mais-valias, em relação ao que poderiam desenvolver com o apoio de meios tradicionais de ensino” (RAMOS, 2013, p. 105). 
O autor dá como exemplos destes recursos inovadores os softwares Scracth, Sqeak ou Toon Talk por explorarem as capacidades únicas das tecnologias, os quais permitem ao professor “pensar o processo de ensino e aprendizagem a partir de uma metodologia de trabalho educativo inovadora e inerente ao recurso e, entre outras possibilidades, adotar a exploração do software pelos alunos como uma estratégia alternativa às estratégias que habitualmente utiliza” (IDEM, p. 108). 
Outra investigadora que vocês terão a oportunidade de aprofundar a leitura é Alexandra Okada, da Universidade Aberta de Londres que apresenta o conceito de coaprendizagem – que significa educação aberta colaborativa para a construção de conhecimentos para e por todos com as tecnologias. Em seu grupo de pesquisa Colearns podemos aprofundar estudos sobre a educação aberta e colaborativa online com uso de Recursos Educacionais Abertos – REA
 na Web 2.0, o qual: 
Enriquecer a construção de conhecimentos decorrentes da aprendizagem formal (na escola e na universidade) e também o informal (com a vida) via uso de inúmeros recursos, tecnologias e metodologias para ampliar a inter-autonomia e a participação ativa e colaborativa do aprendiz (OKADA, 2013, p. 3). 
Neste contexto de avanço da Web, com o processo de colaboração imbricado na educação, surge uma nova forma de atuar em que, por meio da expansão do conceito dos REA, podemos enriquecer o panorama educacional. O trabalho de Okada (2011, 2014) demarca o uso colaborativo de recursos abertos que são caracterizados pela inclusão das novas mídias e aplicativos com novos modos de reutilização, reconstrução e redistribuição de saberes. 
Okada (2014) apresenta uma nova forma de buscar e colaborar, através de um fluxo de ações que permite auxiliar no desenvolvimento de conteúdos em REA: planejar, buscar, selecionar, sequenciar, criar, executar e disseminar. A aprendizagem com o uso de REA expande-se por meio de cursos online, ambientes massivos e personalizados, redes sociais, conforme pesquisa de Okada (2011) e do grupo de colaboradores do grupo de pesquisa Colearn (OKADA, SERRA, BARROS, et al., 2013). 
Estas pesquisas vieram enriquecer o nosso projeto, pois ao investigar a necessidade do desenvolvimento de competências mais avançadas para coaprender e coinvestigar nos espaços colaborativos da Web 2.0 e Web 3.0, nos levou a trazer esses estudos para a nossa proposta de formação em TIC com professores no Estado do Ceará. Como podemos conhecer um pouco essa experiência de formação ubíqua, conforme a descrição a seguir:
1. Jornadas Virtuais
 – A experiência de formação ubíqua no Ceará 
 As Jornadas Virtuais propõem a formação docente por meio de encontros online, num processo didático e pedagógico, em que ao formar os professores se formam, criando uma cultura recursiva e reflexiva do processo educativo no desenvolvimento de práticas sociais com as tecnologias educativas (SOUZA, 2014).
O processo de formação foi desenvolvido com os professores multiplicadores dos Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE), situados em todas as Coordenadorias Regionais da Educação (CREDE) dos municípios do Ceará, que apesar de estar geograficamente distantes, fomentamos a interatividade entre os educandos.
Por isso, a estratégia de formação ubíqua foi fundamental, com o compartilhamento de materiais, de ideias em que as fronteiras do aprender rompem as fronteiras de espaço e tempo. 
Para fomentar essa rede colaborativa e ubíqua, criamos um planejamento mensal, com uma sequência de palestras envolvendo profissionais das Tecnologias na Educação, em que mensalmente, uma temática é mobilizada por meio de webconferências, com a utilização de Hangouts. No intervalo entre uma palestra e outra, os debates continuavam nos fóruns de debates em ambiente virtual.
O estudo foi desenvolvido no período de agosto de 2015 a junho de 2016 com 8 temáticas e pesquisadores, em que educadores que puderam compartilhar suas experiências, nas temáticas tecnologia educativa, aprendizagem móvel, novas formas de aprender na Web, aulas interativas, aprendente cyborgue, letramento digital, dentre outras. 
Com isso, além de fortalecer o processo de comunicação, fomentamos uma rede de educadores interessados em aprender na/ com a ubiquidade, em que o ensinar e o aprender acontecem independente das fronteiras, culturais, geográficas, sociais, e também de tempo. 
Assim, apesar de estarmos geograficamente distantes, os professores multiplicadores dos NTE, situados em regionais administrativas distantes da capital do estado, juntamente com professores e pesquisadores do Brasil e do mundo puderam trocar experiências e aprender em rede. 
2. A formação
Os encontros formativos aconteceram mensalmente, como numa grande Master Class em que educadores rompem as fronteiras de uma sala de aula, metaforicamente as paredes não existem e o conhecimento é gerado na/com a rede, num processo conectivista. 
Os recursos assíncronos, como os fóruns de debates e as atividades evidenciaram o envolvimento dos educadores, que dependendo da temática podem aprofundar as leituras compartilhadas nas sessões online, ampliando a rede de debates sobre cada temática. 
Na perspectiva do aprender juntos, tendo como espaço de aprendizagem colaborativo em rede, com a utilização do Moodle, ambiente virtual para a promoção de trocas de materiais, pesquisas, como também experiências pedagógicas. As atividades propostas aos professores focaram a participação entre pares, para mobilizar o desenvolvimento de projetos, ações colaborativas, cooperativas que viabilizem a aprendizagem em rede. 
O mapa conceitual, a seguir, apresenta uma visão geral da metodologia. 
[image: image4.png]MASTER CLASS|

=T Troca de experiéncias|
[Pesquisadores do Brasil e do Mundo]
rmada
yevmermar Projetos Ambientes Pedagbgicos|

(Webconferéncias|
[QusstonriolFoun]




Figura 2: Mapa conceitual – Jornadas Virtuais. 
Fonte: Os autores (2016) 
Uma das estratégias didáticas propostas durante a formação, envolviam o conhecimento pertinente e interdisciplinar, por meio das metodologias ativas, em que os educadores foram desafiados a desenvolver práticas sociais com as tecnologias educacionais (SOUZA, 2014).
Uma interface utilizada foi o Google +, com a seleção do Hangout em que os educadores podem interagir, por meio de audio e video, com a troca de materiais diversidades, jogos interativos, resolução de problemas, perguntas e respostas, dentre outras estratégias. 
Outra peculiaridade do Hangout foram as sessões gravadas, transformando-se em recursos educacionais abertos- REA, para que os educadores que não conseguiram assistir online, podem acessar em outro momento no canal #jornadasvirtuais. Todo o material após da gravação fica disponível no Canal do You tube, consolidando-se como uma rede de conteúdos.  
Como podemos ver exemplo de uma das sessões mais visualizadas, o vídeo com educadores do Brasil e Londres em que estavam experenciando um jogo, proposto pelo grupo de pesquisa Colearn (UK), como o material fica gravado – geramos um recurso educacional aberto – mesmo depois transmissão online, os educadores que não conseguiram acompanhar podem acessar, compartilhar, cooperar utilizando as estratégias didáticas, conforme vocês podem conhecer um recorte desse recurso, em nosso vídeo da aula 4 – Curso de especialização Tecnologias Digitais.
Assim, até hoje temos a repercussão em outros encontros formativos no interior do estado do Ceará – como nessa especialização do SATE – além de pesquisas do grupo, ampliação da discussão na plataforma colaborativa do WeSPot, conforme figura 12, a seguir:
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Figura 3 – Imagem feita pelos autores – Projeto Jornadas Virtuais
URL http://www.engagingscience.eu/en/2015/02/20/gm-decision/
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Figura 13 –  Imagem feita pelos autores – Projeto Jornadas Virtuais
Essa abordagem didática está centrada nos conceitos de Okada (2016) em que a coaprendizagem e a coinvestigação possibilita aos educadores aprendem juntos, como exemplicamos com a imagem 2. Destacamos que a educadora Alexandra Okada se encontra mais de 6 mil km, mais precisamente em Londres, para caracterizar o cenário no Brasil, a imagem 3, com educadores no interior de Quixadá- Ceará que interagem, contra-argumentam, refutam as evidências como se estivem num mesmo espaço e tempo, possibilitando uma aprendizagem ubíqua (SANTAELLA, 2009).
Com isso, podemos afirmar que a estratégia promove o desenvolvimento de reflexões científicas sobre um determinado assunto, promovendo a curiosidade e o pensamento crítico de forma aberta e colaborativa, questões sociais incorporadas no cotidiano formativo do professor/aluno, além de refletir sobre a integração curricular. 
Reforcamos que o desenvolvimento das metodologias ativas promove a aprendizagem autêntica. Uma das bases para fomenter esse trabalho são os estudos de (DEWEY, 1933), ao propor aos alunos/educadores desenvolver habilidades científicas, valores responsáveis ​​e aprendizagem ao longo da vida. Nesse sentido os educadores deixam de ser apenas práticos, passam a refletir sobre suas práticas, consolidando-se numa aprendizagem baseada na investigação. 
Além disso, também desenvolvem uma abordagem construtivista, que apoia estudantes na experimentação ativa, com método de planejamento, obtenção e análise de dados, tirar conclusões, rever e comunicar os resultados. Esse ciclo consolida-se com um dos desafios os Jornadas Virtuais em que os professores se reconhecem como professores pesquisadores, ao promover o raciocínio científico, que é essencial para os alunos a agir como cidadãos responsáveis ​​que representam as necessidades da sociedade em novos desenvolvimentos científicos. 
Mesmo com as dificuldades técnicas, quanto a velocidade da conexão e a distribuição de rede no interior do Estado do Ceará, o desafio das Jornadas se consolidou e repercute até hoje nas formações em forma de webconferências. 
Considerações 
Neste trabalho caracterizamos algumas experiências educativas com estudos teóricos e práticos que possibilitam a compreensão sobre esse novo universo de ensinar e aprender em tempos de ubiquidade. Apontamos estudos críticos que colocam o papel do professor como um mediador que contribui para a mudança de paradigmas no ensino e na aprendizagem. Ao longo do estudo buscamos sempre a integração teoria e prática em que  trazemos pesquisadores renomados na área que reforçam as marcas da interatividade que devem estar imbricadas com uma mudança estrutural do paradigma pedagógico. Outras contribuições que foram coletadas na observação de campo foram reflexões sobre as potencialidades do uso do celular, comunidades de inovação, multireferencialidade, coaprendizagem, recursos educacionais abertos. Tudo isso para confirmar a complexidade da construção do conhecimento  na  e com a Rede. Assim, podemos afirmar mesmo diante das dificuldades provenientes de questões técnicas, a experiência de formação ubíqua com professores cearenses, por meio de Webconferências  foi significatica ao integrar professores do Brasil, Portugal e Londres a  aprender na  ubiquidade. 
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